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W' íiovenibi'o de 1864.

(Do Mh'xzorrãíondente.) 4.

Laminado?í datam* óàír. ródçctOrl-'de'

uma breve ”petiçãode atliçinistizii'gíio

municipal d'ãihgôjã; ' n

1846, attribmdo'fwn¡ Y_

ao'. hojw'lfnllecido, o 'éniirien'tê'EicnlfiitiVo

AnhàiiohNogueirn Valente, do :negros

villa." o j

...-;Djzíaemm ;jáAaquellev Iuniividuo da

câmara d'AngejaÃ, o quo hoje com muita.

muito 'Maior :Mto podan 'dizm- 'da deste

concelho. --LeinmJ e ndmirem a nolnvel

coincidencia, e cabimento quo tem este

hecho, que em onda pecca por excesso.

:Nenhum homem *Verdadeiramente

hanesto, amante da paz, e do bem publi-

cevpode nor-¡udiâ'emute ao modo porque

se deve tratar da administração dos pu-

mrobrâibgoeoa: v' o o A

" ›'“0,'Iñlihlcípio dói'Angeja'ü'gne i5 de

Albergii'riizytém sido“presa de tonto um.

püriliciii, thnfaü malversaçõo's, e tanto dos;

ór'âeii'v, que'ttidoà esses homens, que o tem

aãhriñiistrndo'com' tão ruinomi, e repr'ehen-

a'iv'él co'ñducta d'ev'erium aqui ser delatados

um! por um pornos proprios nomes ante

o'iñcorrtiptivel tribunal 'da opinião publico,

s'eniio fome reprovado 'a marco _cmo o fer-

ro candenlel Mw¡ denunciados os factm

rig'oo'bamZ ohms, ' que os prnticnrmn o exe-

oração que lh'o's' competemara que o vicio

séjhhumilhudo, e'que' as torpezus não de~

vam* ap'nvonar-io activam» '

' Eigvnqni o quere dizia da cnmárad'An-

giij'n, quo' hoje tem por :i ainda no mehoà

a 'circiú'nstah'cia atlenuante, de nar 'então

tempo em_ que não hnvinm estradas a.

¡iiàddmrie em Portugal, e'nem ter' nus cn-

m'n'raa" dos concelhos visinhoa incentivo,

coíii'o' 'in' de Ailbergárin hoié tem; que lhe'

onsinnàsem' à verdadeiro caminho (lu civi-

lisnção. Mas nem isso tem n seu forrar, e

:limao éobvin. I o

' “A Marcia, hoje quando o progresso

e'siâ' e'i-àídirido 'todos as povoações não' tem

níl'ídgliilbs posàivei's; mas aqui ni'ío ha

iiiücámentê inércia, hn (tudo o que já' (lis-

sbliiosillúalañierior correspomlguoiá' , à

d diliõ' de (indício 1848' :arqueiXav'a An-'

toúfiló'Nog'ubiriàl Vàlent'e; ' " '

"' 'E' áiiidá 1m ima; algumocodsa'. E'

o deackr'o, 'cyhi'smcenenhuma vergonha.

aiii' _dizer sem“ piijo esta gente, que lhe

não "importa n' imprensa, que nos seus

jüfz'os é cao à ladrnr á'lua.

E qliejlli"8làfá o culpnd'o de tudo isto 'P

E' 01121636_ Antonio' Pereira, dignissi-

m“à prosidente" (lã l comiam deste' Concelho.

E“"o 'sia' 'Pereira Pinto, “que “é um 'ente

inepto, e inciliinz de causo alguma, mini¡-

me 'db ?Her pnosidenteido unur'ca'mnra, o

odlpfndo de'ródhs: as' misérias, e de todos'

aw'àb'mnas e subtracçõeq, que se hão feito'

no cofre do camara.“

Que :fazeisvvós no dinheiro que voa

prováin daszcoinma (lo-'campo d'Angeia e'~

queziá. o ¡necmoís'n Nogueira vchmmwn o

morgaddedos vereadores ?como 'vós 'P' ao

dinheiro do' real do vinho ? mr dinheiro

(lM'Wlll)M,?. - e_›ao dinheiro .de tantas on-

tr'ae. consuma¡ que dizeis não chega .paro.

a despezo ?l !l , . -:

_ _. ¡Apgzeacnm ;,apresentne mesmo. nas¡m

na ¡ossospouino no, publico nafórnm gue

oqdqpaío codigo administrativo appsnrde.

soi'eni,foijmlna lá. pelo vouo Lima, que

' nitidirudcpois; de iohihido pelo governo de

S;.M..,de entrar em cargos publicos voa,

açqqunha nas secções, e é quem põe ,e

dippõe como 'consuldoaue municipio.

',Asseverniii1iíie quo _o cr. Bento Albo-

rea Ferfaiifa_pei'ténde muito ser _escrivão

dm; ara, parnier tambem qniphão na

guaflrloàglhyirer ,'i'm ,auntop'aurtliga .é con-

_,) _gar .ora-_'lninqinem esfárnomendlo ; to-

dqgigoílqgio Çe dizjerjmaià probabilidades'

dqiriicgir , u'm _Vadio 'de__um _sobrinho do

“3; ,ter 5,113::ij (inigíigíwihta por ser''H .

e casa.

m _V_ :Nós ¡,adrniriunoqcó ,iiiinparsibilidade

ilaciiiicforjdádea'"superiores' Í l'Í l' 4

Hi; Acho-,sé sgqpqriso 'o esci'ilrâo'ila fo-

zendn deste 'coñ'cel'ho He'nriquc¡ Aügúéio

$1n__lggil¡\'hlh por tlcr çxorbitado segundo

dizem“nap filncçõeg do seu ei'n rqgo, e

dizem' 'ãjúàubráréiiiento será (iiiiiftid'o'.

Está-o substituindo interinamente o sr.

Sá. Pinto.

 

' .animo do..

   

  

F úei_ 'aparecem él'n*

. ' ndnmcn'to.

 

Qnmn'eiérnr nooossi'tn do ser castiga-

glqigliás nãglmuemcndn, e depois llCl'ex'-

sarinmenie vom n annrchin, é por isso

_.qtng_ lonvgunos _muito o proceder do Hr.

l› olngndii (lo'iiliesonro ; o mesmo: devia

façbr'da omimrn deste concelho 9 or. go-

vernÍNlor olfvil¡ ' '

dqninêo para sit-gundo fcirn; hoo-

ve ;ñaÍ'i'un (là, pñiçn doam villa; nim¡ desor-

::der que 'Hamilton Aliíonipgrnvcmonte

'Tcrâo"uní'lmn'u'ím' do VhlÍllÍiiii'ni. '

O Hr'. Duljiui l'oi :t cnusn ius--linlo

(leste erimc por 'que não pullvfa a Villa

como ,regcdor que é, nem diwso ainda M'.

lembrou, e além (lo (IHU com-,onto que a.

tnbçrnna cnh-.jam abertos até fora Lilllm'nt

Dizem que o soh dologmlo rospcutivo

já reqnorêru competemeine-nte.

Esto ur. é digno -dm nmioros envo-

mios pela uclivillndc, que desonVolvo sum-

pre neatna ocoa~iões.i

~ -- ;O rar. Manuel Luiz Ferreiro. (lunia

villa, que é verondor (lu comum nohn se

jñi hà' teiilpos pnrn Lisbon sem ligar no

que pnrece maior importancia no quo os#

tutne' oCodigo'mlminislrativo a reapoito

dusifnlfaswãiis Vereadores. " '

E' precino que a. tar.n ne conpenntro

bom do innl que Í'nz" ao concelho com u

sua falta, que dcan nlnis livro o emnpo

aos invawres (ln'morgndin.

Eápcrmuos ser nttvnllidos.

Continuam em lnmentavel estudo' os

caminhos nos freguczia-x do concelho e que

ainda¡ ¡nosmo a coviillo é intransimrol.

Este estudo ainda podo-ria de algum

modo sor nttenuodo, a lmrer do porto doq

vereadores, e ns I'cspnclivaa l'regllPZina

alguma. nctividndc mnndnndo irocodt-r' a

Continuas eorroições, mas¡ ne el es as não

fazem nnnunllnente, 'como diov'cnios espo-

rnl-us mniudadoa vem-.94?!

O gavci'no do S. M. noa zuando,

mais a. estos míseros lavradores, que estilo

colifinúamento'a verem sepultor-ae os seus

Garros" nesses olhoiron, lodnçmisc chnrcos.

Parece não' haver dúvida ter o' Nr.

govornndor civ'íl aollicitndo por maia de

uma' V“cz"res¡)(›sita nos ofiicios que dirigiu-:i

ás' intimado parochizi a respeito dns estuh

dns Concelhinn, e vioinaes por vin do :ui

¡iiinilitrzidor deste concelho. Todavia m4

srii. reit ir '(le'S. João de' Louro, e priOr do

Alquen'uiim, que pm- bom conhecidos 'iso

não'. _eoñüoumnn não ao dão premio em

aiitiàfeizerem ás necenaidndea dos mim po-

rochinuos, Com grave vexame dolles, e

das pessoas que tem de frequentar ns nos

| fregnozias.

,Não sabemos sc o sr. Rocha já Rotin-

fez, porém o sr. Seabra acnbzi de dizer-

n03 que 'ainda mula informam a semalhnn-

te'_respeito, e isto tendo os otñoios sido

réinetti'dos' em julho l

i Não ndmiñn porque todo o mundo íá

conhece ,o Bl'. Seabra pelo seu provlerliinl'

desmozo'l-o e abandono na e'grojn que está

a. seu cargo. .

Faça ¡iois ó sr. governador civil por

colher informação* d'oiitrnà pes'soas, nliáq

' líuncn ellas demo-año.

_ Ouço-¡ipi! o nr. governador civil, e'o

governo de S. M.

. . S. J.

I_°->Ó=<---

rol-to', 4 “oe .ozono-o

(Correspondencia particular.)

i Um repentino incommodo de saude,

e não ontrn cousa, impossihilitou-mo d'o-u-

l crevcr domingo posando. Pedindo descol-

pu'noo leitores do «Districtov douto invo-

luntaria, os quites de oerto me desculpa-

l rito, 'nttendendo a que por egunl motivo,

l do qnul não tenho onlpn alguma, dei-

l xarei (Pescrever, posso u noticiar o que lia

de !Bois importancia. A V _

Já não padece duvida n vinda n esta

cidade don srs. Antonio Maria. de Fulltl's

Pereira de Mello c José Min-ia do Canal

Ribeiro. Segundo curtas de convite, que

aqui se espalharam, as. ex.“dgvem che-

gar no comboio dn tai-do de ámanliii.

, ' Dive'rgem as' opiniões 'sobra n visiát

' destes 'caanheiroa, no Porto. wadizeiii

ser_ ella motivada por cansa dlnlgnm de-

_ ;lindo estar resoivido a. não ir n S. Bon-

_e que as. ex.“ vem inatnr com elle

arn que os acompanhe ali ; outros dizmn
. .

ooo'ntrario; e outros, linhhncnto, admi-

 

- ¡'iini-se (le que o sr.'Fontes se resolvem

agora n vir visitar-nos, não se lcmbrnudo

  

inalgnnnle com S. ox E, dnnulo :lindu _hn

pow-,o uma prorn bom rima. nl'iam, nn.

completo (lt-rrot:r du. ano. cmulidnlnrn [N'lu

circulo do Cedofoitn.

Puln nnn'hn ¡nu-to :\b~tl-l)ll()-IIIH d'emit-

tir por eliiqun'nto' a minlm opinião n tal

roüpoito. rs-«-orvniulu_-n pull¡ occunño :uniu

nlipnl'lhlnn. _ i \

> Na 'quinta fuirn'- lim-!rum ns provou¡

Pl“:u't'll'liih (1-: frniz' I'HllOHl'J'ÚlIÍVS Slilikliilli-

çilU(lllscílllüilus|l.I'|'1|II¡lnlll ,HillliC-l í' «min

llll'l'l'io Iln 'aoMlvu'iin !mlilw'l'hniva Iln PN' tu

r .

Í'mdnn na prnvns n corpo i':|ll|0'lll:|l|1'(l «ln _

l :icmlounin ¡n'ooodn-n :i vulnçñu e. vlnuilivn f certo.

ção. 'lhulm ou noz coumn'rvnlvs l'ornln HII

lH'OleuH um muito HlHUllllH; c om mmlr y

to rolntivo “NH" vln~siiiun<ln um primo-ir”

logar o sr. .losé›.lo:iqnnn lindu-ignw de

Fl'UltHS Junior; om svginulo o ~r Anin-

Ilio Alcxmnlrce do (llirn-irn Lobo; I- I-m

torci-im o Hr. Florido Tl'llcs dc Vancou-

Uolluñ.

Em vista :ln votação o :r anliigllni

de Fruilm é o nomeado Para o login' :i

concurso.

E mais nm gnlnrdño,°qim \íl'men-

grirhdocvr n carreira, jsi [ão clio-in do foli-

vidadc-s e rontnrnu do nr' Freitm Junior ; i

' e :i ncndnmin ¡nulitelwlmwn ulO P“¡lo cl0\0

"fumo-we poln llnmi-;içiin da: tão illmll'r-

Iumu-eho para. a Hlll)~'lll.l|ll;ã()' do muluirn

rl'cr-onmnin.

Nu quinla feira (lo. told» lili lançada

:1 prinwirn ¡if-(li'n :lo ocliiin-in tlu l'nlni--n «ln ;

fundição, que on srs. Luiz F“I'I'I'irn de

Srmnn (hum SE' Irmão_ vão lovantnr no

Ouro, &ngm-mia de Lor-lello, mula. os Ino-n-

mos Kra. tem proviwrinnmnl" i-utalmlm-i-

das m sims omvinns em lmrrnd'ir-s. Foi

um dia do vordmlr-irn linda; para ou «Ipora-

rios ol¡ mnpregodos. llouw-rmn (lim-I'sI-s

tlixcursos :umlugos no noto, muito fugiu-ln-

rio, Illusion, o um lmin m-rri'vlo ¡une-h, no

qual ¡usistirani bastante-i cavalheiros o rw- w

nhOrns.

A cnixu do Banco do l'ovtngnl, nv-stn

cidade, bnixmi o dos'c-unto o 7 por conto,

o os (lPllliliS ealailu-lc-ciinvnto: bancario#

"Ollsal'vnl" Hillllll U (lc-'41'01"20 a 8 l“)l' cent”,

&pernmlmse quo em bravo tt'mpo deu-e-

rão a 7 e talvez n 6 por muito.

A dirocç: o da compunhin Utilidado

Public”. avisou oa weuH nrcionisuw n :um nr

em t-ofro, até ao dio 31 do.corrnnte, com

n segunda proslnçño das noções nllinianiem

to emiltidnn.

Até 30 (ln nnvomlnro ulliulo iinlin o

snguro de vida do imnco União I›l)llll()

6,899 nnlm-riptoros, porno¡ capital do rn.

2'›Õl$i:305,~$000, para n «nn secção do se-

gnro mutno de vidn. E' de suppôr que o

numero do sobwripçõou ninguna-.nte bm-tnn-

tu até ao primeiro do proximo jmmirn, vii-

tn Nel' a époun principal da SlIlN('l'eVPl'-86

pura thll”lle eslnlu-louimento, para como-

çar n vigorar o seguro do mmmo dio l.°

de jnnviro.

A Previdunto, sociedade do seguros

do virlns, fundada e ndminintnuln pulo

lmm'o Allinnçn, ronlavn no din 2:3 de lm-

vomln-o lindo 589 snhacripçñeu, com um ,

capital do 283:“5993000 N. Esta noch-Ilu-

do, que don ¡irirueipio ais, _Hinn operuçõm

em 4 de agmto do corrole nuno, tem to-

mndn um impulso comidorarel.

AR opernçõm do linnt'o do Minho ln'o-

vonwútn mimos-niño, viuto estimam romo-

vidns twin» as (lillix'nldadm sli-witmlzw por

oc'tmsiiio dn eleição do guri-.nr-in do' :mesmo

banco.

O sr. Manual José Robullo foi nnmmr

do vice-consnl do Brnzil, nosta cidade.

Segllliilo se nfürlnn, o nr. .Imé Bet_ l

tmn'io, coimnl cii'ooLiVO' dz'ulm-llí'! impor-i0.

no Pl)l'itl,"e que hn' pouco ¡mrtin pirl'n o '

Rio de Janeiro, não voltn o exercer eH'to

enrgo. ' '

Ofeiticciro Valle, den na terço féira,

no thI-ntio do S. 'Cm-log om hcnolici'o do

monumento n S. M. Fil-Rei o'c-.nhor l).

Pedro V, na praça¡ da Entulho, :mm re-

prosnnlnçño de prostiginçño. A convon'on:

cia do ospcctmloros foi munerosi'ss'ima, não

luiv'ondo nas plntoins um unico lognr dc-

v'olnio. O sr. Vello foi frenotirnmçntc ap-

plnudido.

Os musicos portllcnses, partem-.Miles

no Month-pio musical , rcsolrornm (lar

grnndos conuurtou ¡muich no thvntr'o do

S João, pnrn cujo lim tivvrnm alguns

ensaios. As peças escolhiilm, e Com espo-

oialidado as symphoniuá, serão na (los mc-

lhores ninestros, inclusivé os classicos al-

, boni-“wo,

  

-, do que qlmni lodo o Porlo :n.lipalhíen i'm-- y lnmñm. Únd'¡ um dm musico; ;noelgwlgú

' un grnlnlc ninho-Un o lognl' quo“llmu'mm-

parir pelo um nwrvíífñiiim'ér'ü'àrfCiírtbq

Dnlniui é llilitlll tomará n ilil'w'ção dos

umnmox Ronco-rim.? n55'
. À _'4, -

E' lunynrul :É ' ?o tomado, pelo

Monte-pio Illllsii'nlç V libra, o é para

sentir que hn mais I ”bio n (hn-;nem

posto oii¡ "I'll(lllt':|,lll i lo ai. Í'nltn quo

mui¡ !0'qu havido' (ão innLos publi-

00":: *l '

A on_~h~~í::i ¡rnir'v-vzu do «(Í'Nin'i Lis-

:l x--tn cinlndv, nomin-

('in ¡uu-:i ilunltu feira o seu ¡ninwh'o con-
- ::baga wl~- ç GW-..“

  

    

  

vlw-;min

U IliKlinclO :it'iol' horda, 'WE', sc-

gnndo ¡li/.uni, rom t'dfutiiiini' o noto? por-

manso l'i-¡virn Jn~é. no ;ly-¡i'liilnulii-io, quo

lmu'mnn ¡lnr IIO ilI(*¡lli'o,,ilu S. Jud“, Ú !JN-

lynmlo nesta uidmlu até““ dia (li) cor~

rente. 4V r

Qnmln li-irn foi midi¡ ii call", _np

"Stillt'll'n do (lnro, n buron «Firmczxu,

“row-include dos Bra. knmmín Lui-I. Guinea

Lima e Alllmilu (andoHo doh Snntos.

No .mile do sughlnla pura torço l'virn

m :Uliigos :lo nlhoío roubaram :II')SI',_lll')|1-

l-'ll'0, fi'ilur do !ln-,iili'lti dñ'S."Jolli›“, Oil."

libra-a mn oiro. l'or :vàiljuiicimimto dcixhrnnl

lin-nr QUUÔOLD rn qriomslornm n'lnn ni“?

llllll'lil Ill“xllll”.

Suxin li-irn don-sc, um cano tridisnimo
. '4 A - ,' ' -

i ,II'HXIIHH á, quinto ilnjChlnn, MllHll'lith ,(lu

l'm-lo. Nu m-vnsiño t-m que qo :ic-hnwim

trulmlhzuulo min-e n-¡nn ¡n-nnchn dois pe-

clreirm, no mlilicio "no o pr. bnrilode

Norn (líntrn :indu .a'o'ns'irilffdhi n'alinollc

lui-.nl pnrn :llil'igo do creàiçm, polnich

ni'nnnlma ou m-xus, cn'hivu “n'_(':ori_¡i_in do cdi-i

licio «nhrc n ¡nnsmn 'pinin'hiu o. doqic'nhun-

¡lu-:w os do'w ¡oil-limit coin'm'¡›í-_ili'~ns, ro-

. milton lii-:u' um logd'ñlorto' e o oniro fo-

liIlU. ,

l)n nn-in :muto para Hinn horn du

mmh'ngmln do :m¡Julionl'ronf' segundo me

cuinlnrnm, n ¡nitrnllni (inn, giravn na praça.

:lo Carlos Alln'rto, 'lbvc'ñuê li'l'nr ostnpo-

fm-Ln quando riu um rnlto, que duo gru-

d'vs do (Wllllb'l'ln do Cal-moro lançou ao

¡niSsuilL Um n patrulha, quo do certo oro

menm limorntn que t¡_,11:1lqllui' do nos, in-

vestiu do b-iyonola Cziltnlrí' o ínl'h'ullo,

pmgllntmlilu-llm glicniiiioiiâ e que ;Vi'nh'tl

do fizer nli. no que' :lí'llfài'Vlii' do mhilher

rmlunnlou _fui ruzdr p'élàà' uhnds mu Mí-

nima obrigaçõesl. . 'Nilo' hntisfcith com

!nl resp-mn, n pntrnllizí iniciou do reco-

llmr n mulher no qlinlitiil do Citiliiio, _onde

o dormiu o rosto d'n. muito1 (qnt-In !arabe so

doliviooimonw Í. . scndur :is 9 hOrus

do dia h-.vndn á pro<cnçn do uurtoridnde

(auxilio-[nulo, que reprohendondo-n, recom-

mr-mluu lho não tornasse n prnoli -ar egnnl

noção, nli:.i< (uwllgiMIdlb ¡igoroisnmonlm

A sor vardadtziru'éúe lncto, é para.

mlmirnr n :mtuoin du mulher que o plân-

clicon. , _ .,,

A i " ' .1.a s-

(Conh'míu.) v a» _

_¡ ¡ y ..

PARTEvorÊiciAL V
_M

Ministerio dosntàgoclos da

gncrr:

14a I)¡'1'r'("(¡'-7O --r- _Í;¡(1)rtj:'?¡:§ã;7iiw;
l

REIÉULXMEÉTO Dix' ADMINÍSBL

'rnixçixo DA¡ FAZENDA. . '

MILITAR

(Continuada .de n.° 375.)

Al'ligo 4:3. O pagamento dm arti-

gOu (-oinprmlos por “arremotaçño, OII pol'

outro qnnlqnvr ¡ni-.io, sorri. feito pnlns .pit-

gndorine militares, em :vista duo icontns

:qu't-Suulmlud pulos comclhos ndministmtb

dm'mncntndim com os recibos dos

Vl*ll(lc(l1›leá, trompa-tontomonto legaliandon,

¡n'eoednndo 'ordem do nriinistmih: :guerra

pin-n o dito pngumnntoz- -1 s w ' I

§ 1. :Os artigo# ,comprn-dos carão

lnnçndon na conin do'covlm'¡ na qual deve

COIINUH' n dntn om qui¡ comvçornm o sei'-

s'ír. ' .

§ 2. ¡No limdc cndn ¡nez so remot-

trráá 2.* direcção do minis-terão (ln guer-

rn uma relação do! ditos .artigos paro se

lnnçnrem nu carga do corpo.

Art. 43. As ruquisiçõun dns nnmtos

de lã pain ClllllílB BCIãO l'citns em separa-

, .
sm.,



 

do, para ae mandarem satisfazer pela

connoisuão de laniliuiospa qnal fará a nc-

ecssnria arrematação para o tim de sc

obterem de boa qualidade.

'Art. 44. Os conselhos administra-

tivos das praças de guerra e eonnnamlan-

tes de presídios prece-barão como tica esta-

belecido nos artigos antecedentes com re-

ferencia ámobilia e maia objectos precisos

para os quarteie dos destacamentoa, caem

de guardae presídios. v

Art. 45. Os artigos do mobilia para

os quarteia generaes das divisões militares

territoriaes serão comprados na_ propria

localidade pelos respectivos conaelhoa ad-

ininintratiros, procedendo anctoriaaçao do

ministro da guerra.

Art. 46. Sempre que algum conse-

lho sulmioistrativo de divisão militar, pra-

ça de guerra ou corpo, tenha ilnpoasibili-

dade de obter os artigos¡ que devem com-

prarjao, dará parte ao ministro da guerra

para providenciar como julgar conveni-

ente. ' '

A_ Art. 47. Nas cidades de Lisboa e

Portme em onth localidades aonde con-

vicr,'lpt_verá depoqitos dos artigo* de mo-

bilia o ntenailios precisos, para de prompto

occorrei' a Qualmier removimeato'dé' tro-

pa 'que poth ter logar.

unico. O ministro da guerra de-

terminará 0 numero e qualidade dos ar-

tigmli que (leve haver nestes depositou,

para on quaes devem pausar os artigos «pie

actualmente existem no arsenal do exor-

cito, das especies de que ae Irala.

Art. 48. Em cada um dos depositos

de Lisboa e Porto haverá um empregado

(ln 2.' direcção do ministerio da guerra

encarregado da cansei-Vagão e escriptura-

ção dos artigoa, e o nninoro de praças do

\'th'IUIOS pl'elfiñüñ para il lllllllcla e l"”-

VImento dowmesmoe artigoa

§ l.. A existencia dos artigos, seu

estado o 'contabilidade será verilicada ¡nen-

salmente em Lisboa por nm dos comum-

sarios' de mostras encarregados da iiacali-

uaçño dos corpoa, e no Porto por aquelle a

que ali exerce as meemaa l'uocções.

§ Polo ministerio da guerra se

da'ño as conVenientes inntrucçõeü, tanto

aos einearregmlos dos (lepmitm, como aos

commísxarios de iiioatras, nom 'referencia

aoaserriço. que devam desempenhar.

»"Al't. 49'. Naa localidades em que

nãozpoavcr depositos haverá de reserva,

e en i'eg'ueis á responsal›ilidade' des casar-

..ei-maços artigos de mobília', e atendiam

queifortah determinados pelo ministerio da

guerra.

*Aria 50. Os; artigo* arrllinadoo e

incapaz'es de'aervirem serao vendidos em

hasta publica ou aniquilados, não havendo

ceiiipiáidorea, lavrando-se de tudo o com-

petente auto, que servirá de documento

de descarga.

§ unico. O producto das vendas ta.

fil O destino que pelo minintorio da guerra l

for¡ determinado. p

l Ãrt. 51. Os Commandantes das di-

visões militar“, 'os governadores das pra-

ças de guerra,os chefes dos estabelecimen-

toq dependentes do ministerio da guerra,

os commandanteu dos corpos, dos presi-

dios, todos os oti'ieiaen e empregados civis,

de qualquer graduação que sejam, que

tiveram em carga on em uso nos estabe-

lecimentos que dirigirem, ou nos quarteia

dos corpos o nas cam“ de guardas, qnaes-

quor artigos de mobília on utensílioa per-

tout-entes a fazenda, remetterño á 2.“ di-

recção do ministerio da guerra, dentro do

praso de' trinta dias, contados desde aquel-

le enr'que'ente regulamento começar a ter

execnni'lo, um nmppaw cirenmstaaciatlo

dos referidos artigos, declarando o seu es-

tado.

.. CAPITULO v

' l

@agrega dos quarteis e edifcíos da fizer¡-

" 'da vãos artigos de“mobilia e

~ - uterrkiligs

Art. 52. A entrega _do quartel, da

mobília e (los utensílios a qualquer corpo

serâfeita pelo canemeiro ao quartel mestre

ou ao omoial do dito corpo "competente-

¡nent'e nuietorinado pelo respectivo conse-

lho administrativo, em presença de uma

matando.

§ 1. Quando o quartel for situado

em praça de guerra, a connnisnão será

nomeada pelo governador, e composta do

augniiitc modo :

 

p povo

Presidente, o major da praça ; v0- í

gaoi, nm oiñuml empregado na meamal

praça e um eomlnissnrio (lc mostrm nella '

residente ou na sua proximidade. Na fal-

ta de qualquer dos indir-ado» oiliriulrs on

do commisaario de IHOHÍHN, o _governador |

providencialá do fôrma que a dita emu'-

missão' seja Sempre de tres nwmbrog.

§ 2. Na localidade que nto_ for

praçnide guerra, o _ respectivo ,minimam-

danle da divisilo militar nomeráa com-_

missão, da qual será presidente o chefe

doestado maior, e na falta deste um oiii-

rial superior. ,

(Continua.)
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Continnâmos a copiar do nosso eol-

loga da «Justiça» o seguinte:

Lamentações

por Aguada, manuel Firm!-

no cl'Almelda “ala.

do ex-tleputado

(Continuada do 11.4 375.)

XVI"

rante, que me rodoarn, on esplq-mlidoa I'u-

Bt'xon da luz de José Estevão, entendi que

ae sombra* de toda emza :narra edupida

tinham-:i (ei-lypsailo; mao eqarva mergu-

lhado n'nmu pi'l'l'oita illnaão. Essa ln'l. 1'6-

fulgin rom ¡nu-neo brilho, e na raios, que

dardeiuva rmwtmntonndüO, repercutiam se

muito "uniu, que, eonheu-endo as mi-em É,

han rali-.ulailaa imposlnras, resfolgavn con-

tra min¡ a maior das in(lignaçõ-.~.~i, vomo o

loñn,qtlz\llilu o caçador lhe rouba os cnclml'-

rinluoa.

Porque é Cmto (pie, apezar de tor

em meu auxilio todos aa plialanges de ea-

bos de policia, regedoreu o amis emprega

dos, quando :wnlJou o escrutínio da elei-

cão de deputados em 1360, todan as inl-

siclados, impmlnrae e maldades, que pro-

viamente linha inunojudo para olmtruir com

trevas o caminho da luz, foram vencidas

triumphnntrmente, iicamlo ,deputado José

Estevan, e eu_ nosjaniente sepultado no pri

da minha nnlliilade conto o incnuhrvian-

dante n'um dospenimdeiro reavaladiço, ao

deserplilibrar se em estreito e apertado

caminho pel-as cristas das empimalissimna

St'. l' Hi.“l .

lE9 'rpie a luz só deixou de reverherar

na mama bruta. do, Aveiro; porrpie nas

main partes tinha ella aquecido todos os

animes lllllnll'mllln, e entes arircntarlo o

para nos e outros testeiicarem a

Juné Estevão que mliavam a rharlatiee e

ostnpiiloz,- para (leixarem (le prestar lio-

menagem e acatamcnto á. magcslade do

genio.

Mordi, por Isso, o pó, d'oudo me ti-

tlllu alevalitadon.

Procurei depuis erguer-me novamen-

te, quando a morte esmagar¡ a nosaa maior

gloria parlamentar, «limpando-me :i eleieño

supplcmentar do Mendes Leite, motivo

porque vim expressamente dc Linboa pa- ,

ra 0 hostilisar com todo o poder da mi- Í

nha ignorancia: unas, como Mendes Leite

linha sempre compartilhado as ideim de '

José Estevão, pelo que mnnta arrefeceu a

añ'niçüo, que lhe tinha, razão mais que

miüciente para. demonstrar que no «eu

coração palpituvam os mesmas sentimen-

tos partidarios, lambi mais uma vez 0 lodo

da minha insignilicanoia, quando da urna

nurdiu uma conriilerawl maioria a favor _

do Mendes Lrite.

Mae o meu genio faccioao não me

permitte nunca eumoreeer em presançade

lições tão tremendas, que levam a eviden-

cia a importam-ia da minha inñuenoia

eleitoral. Tantas derrotas não bastavmu a

resumir n'mna lembrança constante e de-

voradora, a'nma syntlieue atroz, a minha

league dolor-om nullidade do passado o

presente. '

Apellava a appello sempre para a

esperança, que tantas vezes me tem i'alta- ,

do; porque na. minha opiniño ella nas coi-

aaa da t--rra é (-himeriea. Não existe, por

íplP. n (lmgrnçnrlo »spt-ra m-¡npre pol' ¡HH-

llmr wrte, 0- Ilvpñe o pu-mdu i'm do da vida,

Bt'lll csw ideal encantador para a imagina-

Mas o resultado linul nãoxeorrrspon-

den á eapi-ulativn. [Cu, não nando já. es-

pelhar-se nas trevas de toda a massa igno

ção lhe mandar um .won-iso de congelação,

e sem llie tir/.or sl-ntir uma. realidade. Só

no céo existo para o justo, parampnello

que toma uma rola inteiramente á. minha.

Mas, a despeito (l'isio, ainda não de-

vo deixar enfraquecer ea mens esforços

nas eleições do dia 11 (le setembro, em

qn" é meu ,antagonista por aqui um dos

mais resiwitavcin membros (lo partido,

de José Estevao, por ser acinpre seu'

uiiitil):tiil|(àilo na provação (lo nimu'go ca-

lix do ontraeismo, por ser irmão o nen-

limonlo palriotico, que lhe > vibrava e ri¡

lira, todas as cerdas do coração, e por

nunca deixar de origem): oa sentimentos

de uma sincera e leal amizade que aompre

os enlnçou.

Grandes e qunsi insuperaveis são os

obstaculos, que se me conhapñmn.; porque

a lembrança de duas grandes derrotas,

que nie apaga'am a I'ealisaçiio (ln mais¡

almejada ambição, que todos os (line, me

fazia delirar, tem ainda vida robusta em,

toda essa gente, que' anhela mais outra.

accnaião de me ,onterrmu

Antevmido eu isso, liz tregoas com o

gororno, passando para on seus .arraiaos

cem armas e bagagens do partido regene-

rador, onde me tinha enlileirado, de sor-

te que fui regenerador c historico n'um

dia. , |

O got'orno, porque Rabin que ou (le-

aertiira, ndo havia muitos mezea, dos al“-

ruiues contraiios pai-ato apoiar, (leixmttlo-

o mais tarde por não :saciar a Rede ardente

da aehuchadeira», que aSpirava com inqu

plioarel ancia, respondeu-mc a' esta _ter-

ceira metharnmplume, que en julgue¡ tes-

iemunhar-lhe a minha maior adhesñe rom

uma ¡ndill'erença desanimmlora e com um

frio (lcspi'cso. _

No parlamento, quando o governo

precisava (lt';tilnlml¡15,(Esttullk'nl'ãlva as gnt-l-

las, e logo um (lilnvio (le npoimlon, quo

¡rrompiam com tão grande impecto, que

até a pollo da barriga cstallava, depois

de se ter inchado como um odre 'cheio de

vento; innnnilava n sala, ator-montando O!

ouvidos de todos os meiu-i eollcgns.

Nm ministros apenas via pintadda

menina indilhzrença o frieza, e muitas ve-

zr-.s, o mais pnngente e mn'caatico riso,

(pic me golava de «loser-pvraçño_. . ,

Com indo, :apesar d'iato e dalembran-

ça das minhas acções , que me. tinham

annuquinhado, e que me rolam as minhas

asi-»iraçõ-'s como o Verme um cadaver, de-

terminr-i-me a encaminhar para as serre-

tarias inimnteriacs o meu ainplisdmo bo-

lr).

O* ministrou, pasmndos de tanta!

ambiçõeu, que me inliannnaram, riram-ua

das minhas pretnnçõos, com pri-juizo :le

de outros cavnllieiroe, que, enrunecidos

no m-rriço da patria, tinham incontestavcl

direito a preferencia.

«D--ueo &were-ça, irmão: não pode

Rel' pl'0p0~'10 candidato do governo por

Aveiro u Foi a resposta do goVerno.

Faiscando-me ou olhos de colo-ra, e

abalando-me couvnlaão violenta_ todo o

corpo, sahi pricipitmlameute cabiabaixo

e « carrancudo, como es que passaram por

baixo das i'orcaa candinaa.

Tomei, como “Vullltl tinbosa, a apris-

car-me no l'('dll dos elementos e miseri-

cordiosm regenermlores,a que, gó por um

excesso de bondade, se lhe pode explicar

i a hyperbolica benevnlencia, com qne me ,

reecbceram,rp|ando eu os tinha,havia días,

abinrado para trinmphar o ministerio.

Pedi-lhes que, por mrio das pessoas.

de sum relações, tornassl'm Sob ana agido

a minha deseáperada cansa no dia_ ll da

setembro. Elle:: desterrando da inemeria

as minhas oH'ensas graves, nascidas dai

facilidade com que tenho tomado as for-

A mas de Prothen, e os restou de Juno, mehr

que sou. !imperfeito Catavento .politico,

:recordaram entre a¡ naum-ionorem omeo

empenho _com as protecçõçs de que PO'.

dessem dispôr. i ' l

Part¡ para_ aqui e coniio no apoio_

dellea, se bem que agora mesmo me está

segreilando a consciem-ia que Se algumas

esperanças alimento, ben¡ posso abando-

nal-as, porque não são mais do que nina

phosplloresee¡icia indecisa, que vagneia

.por entre carregada sei-ração. E assim se-

rá.

Veremos, entretanto, o que o futuro

trará atraz do seu ¡mim-uso sndnrio.

Ha do em' talvez a torneira prova da

minha nulliilade. (ay-nu'núm)

  

REVISTA DOS JORNAES

LIS l;OA

Gazeta de Portugal - de 4

(lo tan-rante : ' '

Novidnden do dia , e principaes as-

aumptm dos jornnes do provincia.- Con-

tinuação do artigo nobre Gôn, do sr. F.

L. Gomes. - Dá aa seguintes Notícias :

«Costumes higiene. -- Um alto perso-

nagem de Suusex mandou aflixar nas por-

tas do nen palacio o seguinte aviao :

' «A partir de hoje nenhuma creada

podera traçar erinoline durante o tempo

do serviço. A eontravençi'to d'estitordcm

será castigada com a despedida !da con-

traventm-a.) *

_Em Dalton uma mulher rerebeu

ha poucos dias o baptismo á hora do dia,

immergindo se no rio Diwent. traição

?joe n'aquelle sitio, ha 12'secnlon, o bispo

onlinm baptisava os convertidos a reli-

gião christã. .

Em todo e'casó a estação não é ami-

to propria para taes banhos.) i

«Grande incendío. - No dia 26 de

novembro houve em Londren, em' Donk-

heab, um grande incendio em um estabe-

lCClIIltNll-(l lYHl'lclll'Cllle aos RI'H. Barris.

O fogo edmmunicon-se a outros esta-

beleciilmntos e, apesar do dilnvio de agua

que deitavam as duas bombas do Tainisa,

não foi possivel dominal o.

Calculam-se as perdas em perto de

tresenlns mil libras.i› '

Jornal dei Llsboa - de 4:

Considera a previnir-ia d'e Cubo-Verde

e as nosuas colonias, em ?capoelh num

jornal diali. - Falla de alguns boato¡ quo

se notam na imprensa,- com _respeito á'

vinda do marta-hal Saldanha. _'Rc-sponde

ao ut). de Lisboa» sobre as irmao. de' ca-

ridade em illacau. -_Trnta (lou ll¡0ll|0|':\-,

mentos da barra (lo Gmainhn. é Nóv'ida-

dea do dia. ,-4-\Tercuii'0 'artigo :leer-ch dos

«empregados tio *ultramarm -- 'Rcvista ii

Ilespunha. ' _

'l'ortlsgllez -'- de '4: _

Considerações da questão aaa irmãs

de S. Paulo de 'Clno'treh em Macau, --

Delenai'lo do sr'. Ávila. - Dil conta do

um 'fama"Jamanta' praticado pelo' areebis-J

po de GÕa,'D. ..l-,one Cla'yeoetomo. _Este

pre-lado reens'ouise campi-iris lei dos man-

dados ilei'aii'iiilieotrL_ i' ' '71" A _

4 ' “evolução de Setembro-do

Ainda a questi'lo do eapectro d'AgesÃ

tinho Julio - e diz que !o grande artigo

que publica não é senao um episodio da

negra epopeia (le est-andalm. _ Una iu'-z

tiguinhos contra o sr. Avila e Manto?

Lral. ' i '

Algas-Neusa_ do 35:

¡Al'tigo sobre a proxima abertura'do

parlamento. -4 Novidnden- politicas - De-

i'ende a f:uuilial.obo tl'Axila, e transcre-

ve do ¡Mereantilg n_m artigo_respeitante.

_'l'ambem' trxuiscreve do aC. deCuimb'ran

o artigo ricerca do, primeiro dia de dc-

zembro. _ Conta no noticiariot ' ' _

,aConsertistm -F Acha-sc nesta eidad'o

um tocador deopiano, 'quese propõe dar

alguna concertos.0 cancer-tinta tem apenao

a mão esquerda, com a qual executa dit'-

licnltoãas peças de muaiea. _

Ignoramos o snn nome. O ne'sabe-

mos é que toca perfieítameotei ','ivemos'

or-casii'to de o ouvir, 'hontem em 'casa' (le

um nosso amigo,

Phenomeno; -- A noite pawsada', An-

na da Conceição da Silveira, den á 'lilz

quatro Íilhos, seuth traz do sexo femeni-

no e_ um do Iniisuulin'o. Todos Os recom-

naseides vivem e apresentam muita robus-

tez. _ ' '

Vão ' ser entregues' a Sant-a Casa

porque a mãe, segundo ' 'nes dizem, não

tem posqeç'para os po'dericrear “

' Com-nérelo (le Lisboa-de

4 : « ' '

Demonstra' a verdade e a calnmnia

na questão tl*1\gmtinho Julio. _Publica

oaz decnmentos insertos no «Diario» de 1

de julho de 1864. - [Diversos commen-

tarios nos artigos (lo «Jornal do Commer-

cio» e |RCV(Il|Iç?lO) .

»WW

PROVINClAS
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Common-elo alo l'orto -dc4 :

Õscwie sobre o aorvigo do correio;



cidade, Coimbra e Santarem.

»tal-to Mel-canal - de 4 :

Dá. publicidade a uma carta de Pariz,

de Y. - Publica a centa geral da cobran-

ça da sociedade de seguro de vidas da

previdente,extractadado jornal official da

mesma, e um artigo da redacção.

Nacional - de 4 :

dando conta da troca de malas daquellu \

artigo do «Jornal do Connnercion. -Res-

poude aõ «Mercantil» sobre a questão do

banco nacional nltramarine.

Braz 'l'lsana - de 4:

Diz no noticiario:

«Roubo -Em uma. destass noite fo-

ram os ladrões com chave falsa ao arma-

zem do sr. Jeito Baptista Ferreira Braga,

na 'rua de Santo André, roximo do jar-

dim de S. Lazaro, e roubaram carne de

porco e azeite, no valor de 100 a 1505000

reis.

vejam, na passagem, estes roubos, que se

não podem occultar facilmente, ou então

os ladrõos sabem a fundo a arte de Mr.

Vellc l»

Clamor Militar - de 4:

No noticiario da as seguintes noticias,

para ill““ das qnaes CliillllllanB a attcnçño

da redacção do «Secalo XIX», que no seu

n.° 80 se nos dirige pugnando pela per-

mauencia do corpo d'iufanteria 6, ali es-

taciónado.

«Infantaria n.“ 6,-As novas bandei-

ras deste corpo hão de ser bcnzidas no dia

8 decorrente..

O regimento tem já uma força soffri-

vel, está bem equipado e apresenta_ bella

apparencia militar mas está muito mal

alojado.»

«Não se assustam- Corre em Lis-

boa que nas províncias do norte se prepa-

ra uma revolução. Não se assustou) por

que o exercito nem de tal se lembra.

O exercito tem sêde de justiça, me-

lhoramentos e consideração, mas ha de

Obtel-as com a espada na bainha.

Trato o governo e o paiz de elevar

consideração_ que lhe site devidos e dur-

mam descançados que ol exercito será o

¡nantenedor da ordem publicam p

Seclllo XIX -- (Pênàñel. 3) =

Confronta as conveniencias da perma-

nencia do'ô ali, com as de Aveiro - Os

argumentos não são convincentcs.

V Se não fosse publico o mal aquartel-

ado que elle esta , e a falta de cumpri-

mento da camara, ni'io teriamos avançado

a esperar este importante melhoramento.

As molestias que attribue a Aveiro, não

tem classificação, e do mesmo modo o di-

zer, que se em Penafiel ha sezões, são im-

portadas d'aqui pelos soldados!

_-.----

SECÇÃO DE NOTIÇlAS

Pesca. - Este mez promette ser

mais abundante ue o passado, pois estes

dias tem havido tbastantes ruivos, peixes-

galos e arraias. Os pescadores teem ido ao

mar e tem pescado alguma sardinha. De

peixe' meudo continua a haver fartura.

__ Independencia_NacionaL -

E' com este titulo patriotico que o sr. A.

A. de Andrade e Almeida se propõe pu-

blicar um novo e importante semanario.

A sublimidade das ideias que o novo

campeão pretende advogar étão intui-

tiva , que da nessa parte jnlgâmos

dever apoiar tño nobre empreza, e oxalá

não arrede um passo do caminho que em

breve vae encetar.

O programma é tratar da nossa inde-

pendencia ,franca e lcalmentc. No logar

competente acham os leitores o annuncio.

Theatro. - A -sociedadb drama-

tica dos artistas aveirenses tenciona no

domingo dar um espectaculo, que se com-

põe de:

:O Barbeiro do Barão», e a conti-

nuação (Margarida Saloia», producção

do intelligente artista Guilherme Sant'Au- '

na. -- «Ambos nós somos 'cr-eariças», e da

comedia «Os Trez mentecaptos». i

Eseusudo se tornai enearecermos o

espectaculo, pois por si está. recomlm-ndu-

(10.0 sr.Sant'Annu tem tambem um drama. l

de sua composição intitulado «Prazeres c

Desgostosn, que tambem tcnciona aprontan-

tar. - E' louvarei o emprego que da (o

Trata de defender-se do que lhe disse

o (Com. de Lisboa». - Tramoreve um \

E' _para admirar que as patrulhae não \

o exercito ao grau de melhoramentos e \

horas d'ocio, occupando as na cultura do

espirito.

Tempo. - No domingo esteve um

perfeito dia de primavera. O sol raiou com

todo o seu esplendor, e quente bastante.

De manhã estava intenso o frio, e de noite

nevou. Parece asma continuar, porque o

firmamento esta límpido. e claro, e não

corre a mais leve viraçüo. '

Buena-(Italo. - Ultima edição

mais correcta c augmentada. -- No do-

lningo de tardc,nn praça da tructa,via-se

um grande grupo de pessoas. - Um ci-

dadão de 'l'uy, segundo tomo do ;Sancho-

Pcmça, com uma geringonça chamava a

attençiio dos transenuntes, que curiosos se

chegavam para ver. - O homem então

sacando um maço de cartas, aprosmta-as

COI“O “ln leque n09 el'llN'IV-htdlil'ai, IHU'R

tirarem uma dellas; tirada a carta mI-ttia a

na tal lanterna geríngonçn, e pela modica

quantia de 10 ra. (l) no prot'nndavam os

mais íntimos segredos. Modus vivenda' l-

Por lim dc Contas as cartas diziam os

pensamentos de algum apaixonado. Houve

quem tcvc a seguinte vnticina 'ão,que vale

a pena de transcrever.

«Homem _.planeta da sorte - Sois

caprichoso, alegre, colerico, amante do!

hello sexo , porém inn-joao; tereis boa

occasião (le cazar bem, e augnmntar o

vosso commercio. Sereia inclinado á neve-

guçño, e haveis de mandar um navio. -

Sereis favorecido por pessoas poderosas, ,

!nas cautella que vos ni'io atraiçoem. -

Saindo da patria, molhor para vós e vossa

tranquillidadc, porque em breve saírcie

de um apnro, e por consequencia sereis

al'ortunado. -- Jogae ln

E que tal ? i Só faltava esta. _ No

tinal havia concerto de clarincte para

chamar os . . . descuidados. . . .

Meeting-No domingo teve legar

a reunião na Ponte da Rata, dos poros '

de Eixo e circumvisinhnnças, para trata-

rem da questão (leque ja demos conta.-

Assistiram as auctoridades, não havendo

a menor alteração no socego publico. -

Reunirauhse duzentas pessoas, pouco mais A

ou menos. - Compareceu o redactor do

cCampeãor, cunhado do proprietario , a

quem aquellen povos (levem agradecer a

feliz lembrança, que os obrigou a dar

aquelle passo.

Adubação. - Chamamos a attençi'to

do sr. administrador do concelho para uma

casa da rua de Villa Nova que se acha

em proxima ruína.

E' lamentavel o estado em que ella

se acha e podem ser fatoes as atlas consa-

uencias ° edimos or isso ao sr. admi- ›

,

i

nistrndor attenda a elle e tome as provi-

depencias que julgar convenientes.

____._._._---
-

CORRElO
«O»

(De nosso correspondente)

Lisboa, õ de dezembro.

Contimuim na itnprema, com o mes-

mo vigor e encarniçamcnto, as polcmicas

pessoacs jd. muito conhecidas. A proposito :

llldlll'dlllllltll llltllllll¡

F

do que, os jornaes adversos á situação,

chamam protecção dispensada, pelo go-

verno, aos criminosos, que ellos inventam,

collocando-se acima dos tribunaes, e pre-

tendendo invalidar as suas resoluções,

dizem o uiz indi nado e ameaçam o;

p -g l 1 de tarde

governo com uma Insurreiçiio geral. Nin-

guem porém se aterro! O desgosto do

paiz invonta-se no esariptorio da redacção

do' mesmo modo que se imagina uma.

Bllblevaçiio em que ninguem sonha sequer,

senão ellos. Tenham paciencia. Querem 1

subir ao poder ? Pois conquistem-im no w

parlaaiento que breve vae dar começo aos

seus trabalhos.

--Os ara. Casal Ribeiro e- Fontes

Pereira de Mello, acompanhados de alguns

amigos, ,devem hoje chegar ao Porto,

onde o sr. visconde de Lagoaça lhe tem

preparada uma recepção brilhante.

Conta-se que, primeiro que os dois

illustrcs chefes da opposiçño, tornassem

uma resolução detinitiva :im-.rca da digres-

siio ao norte do paiz, foram consultados

alguns amigos politicos do Porto, Braga.

Valença c Guimarães sobre se os illustrcs

viaiaiitos podiam t'nltlttl' colinas devidas

0V:\çõe~l Parentaan não esquecem tnlnlwm

elnprogar algumas diligcnciaa #para que

a academia Innnil'cslasw, aos (luis vmllll-

lhos da thfltlitll regeneração, ao passar-om

para. seu rcprosonnnite l

-› O -=r. juiz de dirI-ito Jmé Luciano

em Coimbra, aa suas sympnthias c enthu-

siamno l

Prc iararlas nasim as eoiaas irntende-
l . ›l _

se dar ao~ festejos e ovagõos uma signilicw

çiio politica, que a liual ni'io podem ter.

No Porto principalmonto, lá !Witt a el--içào

do circulo do Codol'oila para. fazer vêr,

que a cidade invicta não quiz o sr. Fontes

Freire Themudodm pouco tram oridu para

a comarca de Estarreja, apresentou se a0

presidente do reluçño do l'orto, ai'iln de

lhe mandar dar possa, mm parece que. na

relação, se recusaram a isso eu) \'iltlldu

das ordens que haviam sido expedidas'

pelo Hr. ministro dajnstiço. Dizem-mo que

o sr. Gaspar Pereira, depois do tor .sido

publicada no «Diario» a tl'uns'ii-H-.m'nt do

sr. Thomudo para Estarreja, nn-lllor in›

formado, cuido-cura a. illCIlHVtHliHllCiil da,

nox'acollomçño do sr. José inn-iauo 'l'he-

mudo, e ordenara á, prosidu-in-ia da mlnçño

do Porto que niio lln- desse anw, pois

que ia ser transferido para outra eo

marca.

Um jornal do Porto fullando neste

negocio diz que o sr. Solte (aquellu- impa

gavcl Sette da secretaria do reino) tora

ao mini<terio da justiça ealii lizera sentir

ao sr. Gaspar Porcina - que <. ox ñ tinha

andado mal em (lar ordn-m á rolar-?1o do

mudo. Segundo me dizem as caiam não

a se passaram assim. O sr. Sl'ttl' foi eli"-

ctivamente tallar com o In' ministro da

,justiçn' mas este, ás primeiras palavra.q

que o sr. Sette prob-riu, intI-rrnmpo o di-

zendo lhe - que tinha mais que Fazer do

que ouvil-o sobre tal !logon-io, o que lho

poupusne, .saindo, o desgosto de o mandar

pôr tora por um continilo!

SECÇÃO DE
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O sr. Sette na'io esperou mais, e saiu

furioso l

O sl'. Gaspar merece o¡ maiores elo»-

pios não só por tc-r evitado *a tempo a in-

convoniente tran<lecrncia do sr. Tomando,

.um pela manu-ira porque recebeu o nosso

iin-.mn¡›m'nvcl Solte. que cmprognria Inc-

lhor 'osnu tampo rm tratar de vêr se

conseguia, quo sc mandasse comtruir a

estrada do Oliveira dv- Azemeis a Cambra.

Mas é _ (ln todo o ponte impossivel que

s. s.l se occllpc de coisas seriam l

é- Aesegura se que no consistOrio ,

que. ha dc celebrar se em Roma no dia

8 do ¡um'mnn mc'z, sont cronlirmado, sem

¡'cstric'çõcü, o Bispo de Ma 'au. A curin

conheci-u (plc, sc continua-«se na recusa,

 

Porto para que niiodcsw posse aoala'l'he- l

   

ora inovitarcl um_ rulllpiumntn, e quer

ovitaI-o. Buin é pois que este negocio tor-

mino satisfatnrianu-ntu, e som (hmm-e, pa-

ra luis e para a curiu. A

- l-'nruce que o sr. Feijó levará

quatro conegm para a Né do Macau. Dir.

tambem o eCnnmnercio de Lisboa» que

irão para Macau quatro ,meitl'as para

tomarem HtIllll'H si a dirot'ç: o e miniiu'b 'da

(escala de meninas , que :está entregiio

ás irmãs de S. Paulo de Cliartres, sendo

estas despedidas. 0 sr. 'Ininistrti da muri-

uhn tem sido louvado por e-ta providen-

\'lât.

_- O ur. Ali'onso dc Cds-:tro está no-

meado governador do. Timor, e dove par-

tir um brnvcs dias para aqui-.Ha província.

Parou- quc o guru¡ n-nlur, que lia pouco

para lei. I'oi, o er. Moura. além das 20 mil

Ililn'as (Ino. sacou nobre n ministerio da

marinha já sacou mais ti mil. Vcrcmos

H3 (itilllili q'lll. "ll“. illil6*l'"l.a.

Não ha outras noticias de interes-

' se.

ANNUNCIOS _ '

mandando

_~_=n,@- nuas_-

smçtonn smmnos »mais
  

l 0' agente n'estaeidade, Agostinho D. Pinheiro e Silva, lembra

que é chegada a principal epoca de subsarovor para esta util instituição

n
-

_ l v

a tnn de comoçar a Vigorar o seguro desde o t." de Janeiro, em quc

l teem principio os quinquenios.

l dos Mercznlores.

Quem quizer subscrever qlieira dirigir-se ao mesmo agente, rua

N. B. tos que suhscrevrrnm em jnnrirn deste mam persu-

Iiscripçáo annual. ignnlmrntc se lmnh tn que c'dnnntr. o corrente

mez de dezembro que devem satisfazer _a segunda prestação annual

na Caixa do ltnncomo Portaem conformidade com 0 _rcgnlmncnla ou

. em casa do mesmo agente. mediante n commissdo de t porcrnln.

|_________,_____________
__..___________

l OLHA SEMANAL

Em'íquecídu por alguns esc'riptorus distíw

ctos._-›Suírá todas us segundas feiras

' FL'NDADOR E l'ROPRTETARIO

l A. A. de Andrade e ..tlmcltla

l Por anno 15000 re. Trimestre 300 réis.

,Semestre 500 réis. Mensal 100 réis.

Avulso 40 réis.

Para Í'óra de Lisboa, tu'l'mwcu porto_

Calçada dos C:wtanos,40, l ° llll(l›ll',Llsl)0|t'

t

I A Iudepedenciu Nacional, cuin no.

me basta para indicar a missão a que. se

jornalistas, mas tambem a mais pronipta

a arriscar-Rc no posto que voluntariamente

escolhe.- Propõe-se a ('OllllTlulllOl'ãll' as

datas mais gloriosas da nossa historia. _-

Extracto tlr* parto liñit'ifhl -chçüu das co-

lunias ~Entullo sobre connnmoio i' indus-

trio-Corrmpuindoor-ias um italiano o l'ran-

ccz dos principal-s assumidos NuliI-iario

_lt'olhelim -R-whta jornalistica ASI-ma

nario historico«Noto-ins estrangeiros, e

HHlIHlIÍ'lOQ.

  

ttESPUxSAHiL : ~ .ll. (m b'. U. Pimenta-.'ryp. do ulliau-icto. (l'jvclroo

¡ propõe, será a mais modesta nas lileiras -

l

|

 

Em harmonia com estas ideias, esta_

rd a Iiu/epmcdelicfdNacional sclnp're fran_

ea' á doom-são impmcial c cortcz estudnn

(ln 0a asmanptm sem tratar de indiri'

dnos.

LElLÃti' '

No domingo ll do corrente, pelas ll ho-

l ras da manhã, continuará o resto do

lnili'to que teve logur no domingo proximo

passado na casi¡ n.° 6 da rua (105 Merca-

dows d'esta cidade. In-ln sl. praça a porção

de dividas, qua- re- tinham annnnciudo, cujo

lanço não foi ai praça nu dia annunciado

por t'alla 'lv' tempo

não' tim-ia l'ereirai Camposmom

2 loja de maddras, cal, tijolo c

_ telha. junln á_ praça_ do' Peixe nn-

mmria; qnnjlnmhmn tem um lldlll

sarlim'enm da' pregos e ferragens

que tudo vendo-"por preços rasan-

rms.

   

    


